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Em decorrência do acidente com uma fonte de Cs recentemente
ocorrido em Goiânia, tornou-se necessário desenvolver procedimen-
tos práticos, eficazes e econômicos, para a descont&minacão do
objetos e superfícies extremamente diversificadas em forma e natu
reza.
Frente ao sucesso obtido na utilização de resinas de troca-
iônica carregadas com Azul da Prússia, na descontaminacao de re-
jeitos líquidos contaminados com Cs, investigou-se a viabilida
de de se empregar espumas de poliuretano, carregadas com o mesmo
composto, i.e., Fe.[Fe(CN),} - e/ou Fe K[je(CN) gl » n a execução dos
desejadas descontaminações.
Espumas de poliuretano (EPU), tem sido empregadas ' com suces-
so na preconcentração de elementos traços e compostos orgânicos os
mais variados de forma a viabilisar a determinação analítica dos
mesmos. Em nossos laboratórios foi realizado recentemente um
estudo comparativo entre espumas de poliuretano e Alamína-336 co-
mo agentes de extração de gálio em meio clorídrico. Desde que
clorocomplexos de Fe (III) são facilmente extraídos por espumas de
(4)poliuretano , investigou-se a viabilidade de se produzir in situ
o Azul da Prussia, através da reação com ferrociameto de potássio
em meio clorídrico, bem como a capacidade de retenção do Cs pur es
pumas de poliuretano carregadas com Azul da Prússia assim produzi^
do.
.2.
Experimental:
A espuma de poliuretano empregada era de fabricação VULCAN (den
sidade média, cor amarelo). O material foi moido, tratado com
6M HCi, lavado diversas vezes com água destilada e finalmente seco
em estufa a aproximadamente 1009C, antes de ser utilizado.
Na preparação do poliuretano carregado com Azul da Prússia, a
quantidade desejada de espuma de poliuretano tratada como indicado
acima, adicionou-se solução O,1F FeCl^ em 6M HCI na proporção de
60 mg Fe (IlIV'g de EPÜ seco, a mistura foi agitada por cerca de 15
minutos e filtrada; EPU contendo o Fe (III) foi, a seguir, lavada
diversas vezes com 6M HCI para remover o Fe (III) cm excess, continúan
do-se com a adição de 0,1 M K Fe (CN), em 6M HCI, até que não
— 4 fe-
máis fosse observada alteração na cor da espuma de poliuretano. 0
material foi, então, lavado coro água destilada até que não mais
se observasse coloração azul na água de lavagem e, finalmente, se
co em estufa a ca. 1009C.
Soluções contendo césio (natural) foram preparadas a partir de
nitrato ou carbonato de césio P.A.
O acompanhamento analítico dos trabalhos foi feito evaporándo-
se 200^1 de cada uma das amostras em um disco de pnpol de filtro
Whatman 40, com diâmetro apropriado, o qual era submetido a análi-
se por fluorescencia de flaios-X para Césio.'
Resultados;
Os resultados obtidos neste estudo são apresentados na Tabela
1. Na Tabela 1, EPU refere-se ã espuma de poliuretano moid a e lei
vada com HCI 6M. Por outro lado, EPU/AP refere-se ã espuma de po
liuretano carregada com Azul da Prússia, fabricada segundo o pro-
,3-
cedimento indicado anteriormente. Em ambos os casos, os resulta-
dos foram obtidos agitando-se por cerca de 20 minutos (0,250 +
0,00l)g do trocador com (50,00 + 0,01)rol de uma solução (1,000 +
0,001)g/l de Cs (como CsN0_). Todos os resultados foram obtidos
trabalhando-se a ( 30,0 + 0,5)9C.
CONCLUSÃO:
Os resultados preliminares aqui relatados sugerem o emprego de
espumas de poliuretano carregadas com Azul da Prússia na limpeza
de superfícies contaminadas com césio.
O emprego daquele material na forma de "esponjas" para a limpe
2a de luvas, calçados, pisos e superfícies irregulares, particu-
larmente quando associados ao uso de soluções que facilitem a de-
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sorpçao de Cs, (p. ex.:, solução saturada de alumen), e recomen
dado.
4.
TABELA 1: RETENÇÃO DE CÉSIO POR ESPUMAS DE POLIURETANO.
Efeito da fixação in situ de Azul da Prussia e da composição
do meio de extração. EPU/APr Espuma de poliuretano (VULCAN, ama
relo, densidade wédia) carregada com Azul da Prussia. CPU: Espu-
ma de poliuretano cono fornecida pelo fabricante.
TROCADOR
EPU
EP*J/AP
EPU
EPU/AP
MEIO
H20
H20
6M i!Cl
6M HC1
CAPACIDADE DO TROCADOR mg Cs/g-EPU secc
zero
48,8
60,8 i
82,2
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